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Prezados Corpanheiros,

El outubro de Í988, o Instituto Apoio Jurídico Popular, iuntarente cor viirias entidades da

sociedade civil, reguereu ao l,íinistirio Püblico a abertura de inquérito destinado a apurar danos

ao reio albiente, causados por erprrendirentos aprovados pelo Prograra Grande [arajás.

0 pedido loi acolhido pelo l{inistério Público Federal, e autuado sob n! eg8l/gg. Após

traritaçã0, houve por ber o l{.P. insressar cor Ação civil Püblicar QrB Ílil gE vara Federal da

Seção Judiciária do Il.F. tomou o ng laZ-RDlBt, tendo o lill. Juiz, en 4 de naio de l98g, declinado

de sua cospetência er {avor da Seção Judicidria do Estado Oo fará.

Por rotivos, e! n0ss0 entender absolutagente pertinentes, o Juizo do Pará tarbdm declinou da

corpetência, tendo sido suscitado o conflito negativo.

0 conflito, autuado en 1ê de julho de 1989 junto ao então TFR, tonou o nQ Bg0t0qgam (pA proc.

0ris. 089000ó193), s,ends distribuido à Juiza-ftelatera 0rlanCa Ferreira.

Er 19 de abril p.p., por unaninidade, Íoi o conflito julgado procedente paÍa declarar a

coupetência do juizo suscitado, ou seja o da 9a. Uara Federal do 0.F..

A mtéria de lundo é das rais graves e drauáticas, a ponto de ser noticiado na irprensa (Jornal

do Brasil, quarta leira, 9lÍ190, ps.lê) que "0 secretirio nacional do líeio /rabiente, agrôfilsl

Josilutranúergsr, ,itsaçou, ontet, Iargar o goyerno tollor. Ele rundiciutou süa pefr,r,ldncja ao

gov€Íno i solurío íe ua grave problem qte, aa sua opiniãl, area6a destruir graaúes extensõts le

floresfas virgens no Fard e n0 Ífaraaáio; a iaplanÉaçáb de ür Êôr{üs sidertirgico na í0,1J de

jaÍluincja do Êrograar firanie âarr.l'rs, onde tf siderdrgitas utilizarío arvío vegetal pira

alirent.rr os foraos que Froduzen ferro-Iiga e Íerro-gusa."

llão é de hoje, e ner de forra lenos veerente, gue iwortantes Eegnentos da sociedade brasileira

ves se rúilizando contra os efeitos extrenarente danoEos -e irreparíveis- deste Prograna. A

provocação ao l{inistério Püblico Íoi o carinho que se afigurou o rais viivel e efetivo, er vÍsta

?



.x.í.?.)r

da ragnitude social que lhe foi atribuída pela Constituiçí0, e pela aparente revalorização do

Poder Judiciário. InobstantE, transcorrido largo espaço de teupo, souente agora 5e conseguiu utt

definição sobre o juizo conpetente para pÍocesser e julgar o pedido tão correta I

substanciosawnte forrulado pelo l{.P.

A pertir deEta definigã0, o Foder Judiciário Federal está er condisües de efetivarente dar

andarcnto no exane e julgaaento da questio de fundo. 0 andarento do processo, entretanto,

dependerá da pressão que 5e frça sobre a instância julgadora, por sue trópria natureza

extreoanente lenta. Com a parte autora do processo É o l'linistério Público, sugeriros {üp, de

irediato se entre er contacto co:

I)r. Carlos Victor l{uzzi

Subprocurador-6eral da República

Procuradoria Geral da República

Brasilia, ú.F.

solicitando que envide todos os eslorços e atenção no sentido de dinarizar a cauÉa, garantindo

que tenha andauento cÉlere.

üa parte do AJUP, na data de hoje estaros reretendo olicio a0 dr. Huzzi, externando a

preocupací0, e! n0s§0 nole I [0 das entidades subssritoras da representaçã0.

Saudaçóes

riguel pressburger-coordenador
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